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O presente trabalho realiza uma análise iconográfica dos ornamentos dos 

forros de estuque do Casarão 8, atual sede do Museu do Doce, em Pelotas/RS. 

O estudo parte de representações digitais e táteis previamente desenvolvidas, 

buscando ampliar sua interpretação por meio da sistematização dos 

significados dos elementos ornamentais. A metodologia articula revisão 

bibliográfica, levantamento de ortofotos por fotogrametria e uso de inteligência 

artificial como ferramenta de apoio à leitura das imagens, com base na 

abordagem iconográfica proposta por Panofsky. O processo foi desenvolvido 

no contexto de integração entre ensino, pesquisa e extensão, com a 

participação de estudantes de graduação em atividades formativas orientadas. 



Os resultados indicam que a inteligência artificial contribui para a identificação 

e descrição inicial dos elementos visuais, especialmente no nível pré-

iconográfico, mas apresenta limitações na interpretação contextualizada dos 

significados, exigindo validação por meio de referenciais teóricos e do contexto 

local. Conclui-se que a ferramenta atua como recurso complementar no 

processo interpretativo, evidenciando tanto seu potencial quanto seus limites 

no campo do patrimônio cultural. 
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